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RESUMO 

 

 Com o desenvolvimento da produção aquícola houve a necessidade da 

utilização de novos estratégias de produção. O policultivo tem o propósito de 

melhorar a produtividade do setor, trazendo diversos benefícios produtivos e 

econômicos para o produtor. É um sistema que atende os preceitos da aquicultura 

moderna, sendo responsável por uma produção sustentável, onde os excessos de 

nutrientes que causariam poluição do meio ambiente e seriam perdidos vão se tornar 

biomassa de alto valor econômico. O sistema de policultivo traz ainda melhorias na 

qualidade da água. A utilização de tilápia e camarão quando cultivados juntos, tem 

se mostra uma alternativa promissora com incremento da renda para o produtor. 

 Palavras- chave: Sistemas de produção, Sustentabilidade, Produtividade 
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ABSTRACT 

With the development of aquaculture production it was necessary to use new 

production strategies. Polyculture aims is to improve the productivity of the sector, 

bringing various productive and economic benefits to the producer. It is a system that 

meets the precepts of modern aquaculture, being responsible for a sustainable 

production, where excess nutrients that would cause pollution of the environment and 

would be lost will become biomass of high economic value. The polyculture system 

also brings improvements in water quality. The use of tilapia and shrimp being 

cultivated together, shows a promising alternative with increased income for the 

producer. 

Key words: Production systems, Productivity, Sustainability 
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1. INTRODUÇÃO 

A criação de peixes vem crescendo e se desenvolvendo em tanques 

escavados e tanques-redes, em diversos sistemas de produção. A alta demanda 

forçou a intensificação da piscicultura e surgiu a necessidade de se utilizar melhor os 

tanques. Algumas práticas de aumento de densidade estão sendo testadas e até a 

consorciação de duas ou mais espécies de peixes no mesmo ambiente está se 

mostrando promissora na melhoria da produção e lucratividade dos sistemas. 

A piscicultura nacional possui uma grande diversidade de espécies e o 

desempenho é melhorado conforme sua adaptação em cada região. As espécies 

mais produzidas no Brasil são tilápia (Oreochromis niloticus) (38%) e tambaqui 

(Colossoma macropomum) (24%) de acordo com dados coletados pelo IBGE (2015).  

A carcinicultura (12% da produção aquícola nacional) representa 20,6% da 

renda gerada na aquicultura, sendo o camarão de água salgada o maior 

representante da categoria. A produção de camarão é aproximadamente de 69,86 

mil toneladas e teve um aumento de 7,4% quando comparado a 2014 (IBGE, 2015). 

Com base nos dados do IBGE a piscicultura e a carcinicultura representam 

90,5% da receita gerada na aquicultura. Sabe-se que algumas espécies possuem 

hábitos alimentares distintos e ocupam diferentes lugares na coluna d’água e podem 

ser criadas em conjunto. Assim há um melhor aproveitamento dos recursos naturais 

disponíveis nos tanques (ARANA, 2004; COHEN & RA’ANAN,1983; WOHLFARTH 

et al., 1985). 

Alguns peixes e camarões que possuem os requisitos citados acima podem 

conviver em um mesmo ambiente. O cultivo de duas ou mais espécies em um 

mesmo ambiente é chamado de policultivo (ZIMMERMANN, 1991). 

É de grande importância levar em consideração os impactos ambientais que 

são diminuídos com o policultivo, boa parte dos resíduos perdidos nos monocultivos 

do camarões e peixes são aproveitados quando se trabalha com as duas espécies 

no mesmo ambiente. 

O objetivo do presente trabalho é reunir informações sobre o policultivo de 

camarões (Macrobrachium rosenbergii) e tilápia (Oreochromis niloticus), com o 
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propósito de enfatizar os benefícios econômicos e produtivos, atraindo novas 

pesquisas na área. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. AQUICULTURA BRASILEIRA 

 

A produção aquícola no Brasil teve início em 1968 de acordo com os registros 

da FAO (Food and Agriculture Organization) e a partir de então houve significativo 

crescimento e desenvolvimento aquícola no país. De acordo com dados da Pesquisa 

Pecuária Municipal realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), de 2009 a 2013 a aquicultura nacional saiu de 415.649 para 476.512 

toneladas respectivamente. 

A produção de pescado no Brasil em 2015 de acordo com dados publicados 

pelo (IBGE 2015) é de 574.164 toneladas, sendo responsável por gerar uma receita 

de 4,39 bilhões de reais. Os produtos que geram esse capital são os peixes (69,9%), 

camarões (20,6%) e moluscos (2%). 

Sabe-se que o Brasil possui aproximadamente 12% da água doce disponível 

do mundo, sendo uma das maiores reservas do planeta e esse potencial hídrico é 

essencial para a produção aquícola. 

O clima influencia diretamente a produção, pois temperaturas elevadas 

favorecem a alimentação e aceleram o metabolismo dos peixes, trazendo como 

consequência uma maior produtividade. 

O potencial hídrico e com o clima tropical favorável para a produção, coloca o 

Brasil a frente quanto a recursos naturais. Apesar disso, a produção brasileira de 

pescado ainda é baixa. 

A chegada de novas tecnologias, empresas e a profissionalização tem 

influência direta no aumento da produção. Estudos feitos pelos pesquisadores da 

Embrapa Pesca e Aquicultura (TO) mostrou que a produção brasileira de peixes no 

período de 2005 a 2015 aumentou 317 mil toneladas de pescado, o que representa 

um crescimento de 123% no setor de aquicultura nesse período (PEDROZA et 

al.,2016) 
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Os fatores que vem alavancando a aquicultura no país são: a disponibilidade 

de recursos naturais, incentivos governamentais e privados associados a mão de 

obra relativamente barata e alta demanda de pescado pela população (OLIVEIRA et 

al.,2006). 

A aquicultura se dá por organismos que tem o ciclo de vida total ou parcial em 

ambiente aquático, podendo ocorrer em três tipos de ambientes: água doce, com 

pouca salinidade e salgada, com o requisito básico que a água possua qualidades 

para ser cultivada. Sabe-se que a qualidade da água é de grande importância para o 

cultivo de organismos aquáticos. São cultivados na aquicultura peixes, camarões, 

moluscos, algas, rãs e jacarés. 

Os produtos da aquicultura destacam-se nutricionalmente de outros alimentos 

de origem animal. São ricos em ácidos graxos ômega 3 e poli-insaturados, vitaminas 

A e D, minerais incluindo iodo em peixes marinhos e a proteína possui alto valor 

biológico, por possuir todos aminoácidos essenciais (SARTORI & AMANCIO, 2012). 

O consumo per capita da população de proteína de origem animal vem 

crescendo muito, sendo uma influência direta para o aumento na produção do 

pescado no Brasil. Outro ponto de destaque de grande relevância e que tem 

influência na produção de peixes é a escassez dos recursos pesqueiros. Com a 

diminuição da pesca extrativa a aquicultura se fortalece cada vez mais, crescendo o 

incentivo para a produção de pescado. 

 

2.2 TILÁPIA  

A tilápia é um peixe de origem africana. É filtradora e alimenta-se de 

zooplânctons e fitoplânctons, mas possui uma boa aceitação de ração artificial. É 

muito cultivada por sua boa adaptação e rusticidade, que foi crucial para a expansão 

da sua produção. 

A espécie foi introduzida no Brasil no ano de 1971 em caráter experimental. Em 

1980 começaram as primeiras atividades na tilapicultura, com bastante dificuldade, 

já que não havia estudos sobre os processos produtivos da espécie, como o manejo 

alimentar e reprodutivo. 
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A tilápia é a espécie mais cultivada no Brasil, devido a sua rusticidade, boa 

adaptação a ambientes diversos, fácil reprodução em cativeiro, alimentação 

filtradora, mas adaptando-se bem a alimentos artificiais. Possui carne com sabor 

bem atrativo e de acordo com algumas literaturas possui um rendimento de filé que 

varia entre 25,4% a 42%. O rendimento pode ser alterado de acordo com peso de 

abate e processamento de filetagem (CLEMENT & LOVELL, 1994; CONTRERAS-

GUZMÁN, 1994).  

 

2.2.1. PRODUÇÃO DE TILÁPIA  

A atividade no Brasil começou a se consolidar e ter uma cadeia produtiva 

organizada no estado do Paraná, possuindo o primeiro frigorifico de beneficiamento 

da tilápia, tornando-se assim o maior produtor brasileiro. Perdeu o posto depois de 

vários anos para o estado do Ceará que em 2003 se tornou o maior produtor do 

Brasil (Quadro 1). 

 Quadro 1 – Maiores produtores brasileiros de tilápia. (IBAMA, 2007) 

Estado Produção(t) % 

Ceará 18.000 21,1 

Paraná 11.922 17,3 

São Paulo 9.758 14,1 

Bahia 7.137 10,3 

Santa Catarina 7.121 10,3 

Goiás 3.928 5,7 

Rio Grande do Sul 2.094 3,0 

Minas Gerais 2.093 3,0 

Alagoas 1.944 2,8 

Mato Grosso do Sul 1.925 2,8 

Outros 3.156 4,6 

Total 69.078 100,0 

A tilapicultura vem crescendo rapidamente no Brasil. A produção de tilápia 

corresponde a 47% da piscicultura nacional. De acordo com Nogueira (2008) alguns 

fatores são responsáveis pela boa aceitação e o grande desenvolvimento da 

atividade, são esses: fácil adaptação às diversas condições de cultivo nas diferentes 

regiões do país; ciclo de engorda curto em média de seis meses; aceitação de uma 
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ampla variedade de alimentos; resistência a doenças, altas densidades e resistência 

a baixa quantidade de oxigênio dissolvido na água; desova durante o ano todo; 

possui carne saborosa e saudável, com baixo teor de gordura; não possui espinhas 

em forma de “Y”, o que facilita a filetagem; rendimento do filé chega a 37% em 

peixes com o peso médio de 600 gramas; entre outros fatores. 

 

2.2.2. REPRODUÇÃO 

A sua reprodução inicia entre 4 e 5 meses de idade e a desova pode ser 

dividida de 8 a 12 vezes no ano.A maturidade sexual varia com o clima de cada 

região, tipo de manejo, alimentação e condições de espaço. Em cada desova a 

produção pode variar de 800/2000 óvulos. 

Os machos fazem ninhos no fundo dos tanques onde as fêmeas desovam e os 

machos fecundam, sendo que mais de uma fêmeas pode desovar em um mesmo 

ninho e os óvulos podem ser fecundados por mais de um macho. Após a 

fecundação, a tilápia encuba os ovos na boca em torno de sete a oito dias e após a 

eclosão ocorre o desenvolvimento das larvas (Figura 1). Um dos problemas da 

criação de tilápias é a precocidade reprodutiva, a grande frequência reprodutiva e o 

grande tempo cuidando da prole. Durante o período que a fêmea está com os ovos e 

larvas na boca, ela deixa de se se alimentar, provocando perdas na produção. 

Portanto os machos crescem mais e tem maior produtividade, sendo necessária a 

reversão sexual dos alevinos. 

  

Figura 1 – (A) Tilápias com ovos na boca e (B) alevinos de tilápia. 
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2.2.3. REVERSÃO SEXUAL 

A reversão sexual é uma técnica adotada na tilapicultura para tornar a 

população composta basicamente só por machos, que possuem um melhor 

potencial produtivo.  

O método mais utilizado, e economicamente viável, é o fornecimento de rações 

com hormônios masculinizantes como 17-α-metiltestosterona no período de larva, 

antes que ocorra a diferenciação sexual dos alevinos, sendo fornecida a ração por 

21 a 28 dias (ANTONIO, 2006). Com essa metodologia consegue-se uma população 

com 98 a 99% de machos. 

 

2.3. MACROBRACHIUM ROSENBERGII 

O M. rosenbergii é originário do sul e sudeste da Ásia, Oceania e algumas ilhas 

do pacífico (NEW, 2002). Começou a ser cultivado na década de 60 e foi introduzido 

no Brasil em 1978, por iniciativa do Departamento de Oceanografia da Universidade 

Federal de Pernambuco e após alguns anos pela Empresa Pernambucana de 

Pesquisa Agropecuária-IPA (CAVALCANTI et al., 1986).   

 M. rosenbergii é um dos maiores camarões do gênero Macrobrachium. Os 

machos podem chegar a 33 cm e as fêmeas a 29 cm na fase adulta, podendo atingir 

até 500g. 

 

2.3.1. PRODUÇÃO 

A carcinicultura é dividida em camarões de água doce e camarões de água 

salgada. O mais produzido em água doce é o Macrobrachium rosenbergii, conhecido 

também como camarão da Malásia (Figura 2). 
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Figura 2 – Macrobrachium rosenbergii, conhecido também como camarão da Malásia. 

Segundo dados da FAO no período de 1990 à 2000, houve um crescimento de 

aproximadamente de 97.000 toneladas de Macrobrachium rosenbergii, isso 

corresponde a um aumento no crescimento de quase 500%, saindo de 21.000 para 

118.500 toneladas produzidas (FAO,2002). 

 A produção do camarão da Malásia vem crescendo de maneira rápida e um 

dos fatores é a resistência a doenças quando comparado ao camarão marinho 

(Litopenaeus Vannamei) (VALENTI; DANIELS, 2000). As doenças deram prejuízo a 

muitos carcinicultores, sendo o motivo da desistência da atividade e provocando 

uma pequena queda na produção de camarões. Os camarões de água doce têm 

outros pontos positivos que é o baixo impacto ambiental e bons valores econômicos. 

O crescimento da carcinicultura de água doce se da por algumas 

características da espécie de acordo com New e Valenti (2000) são elas: menor 

suscetibilidade a doenças em comparação com camarões marinhos; a produção 

pode ser realizada em locais afastados da zona costeira; devido à suas 

características de criação em menores densidades de estocagem, a atividade é 

considerada mais sustentável que a criação de camarões marinhos; maior facilidade 

na manutenção de reprodutores e produção de pós-larvas (Figura 3); a produção 

pode ser realizada tanto em pequena quanto em larga escala, possibilitando a 

inclusão de comunidades de baixa renda na atividade; possibilidade de inclusão em 

sistemas de policultivo e cultivo consorciado com a agricultura.  
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Figura 3 – Ciclo de produção do camarão. 

 Na criação em cativeiro, por ser uma espécie rústica, tem boa adaptação a 

variações climáticas e qualidade físico-química do ambiente (VALENTI, 1996). 

O monocultivo de camarões produz uma grande quantidade de substâncias 

orgânicas oriundas da alimentação e fertilização dos tanques e o excesso de 

nutrientes pode ser prejudicial ao meio ambiente. De acordo com Ding et al. (1995) 

os camarões não se alimentam diretamente dessas substâncias que são perdidas 

nas fases mediana e final da cadeia produtiva. 

 A fase de engorda é a fase mais lucrativa, essa fase varia entre 4 a 6 meses 

em regiões de climas mais quentes em temperaturas um pouco mais baixas pode 

durar até 8 meses. A densidade mais utilizada para o monocultivo é geralmente de 

10 camarões/m² para sistemas semi-intensivos. Os camarões são despescados em 

média de 25 a 30g. A despesca pode ser seletiva, tirando os crustáceos maiores, e 

os menores retornam para o tanque até que esteja no peso ideal de despesca. 

A carcinicultura pode ser aplicada em pequenas, médias e grandes 

propriedades, próximo ao litoral ou em interiores (VALENTI,1996), em regiões de 

clima tropical não possuem limitações para o cultivo de camarões e pode-se obter 

uma boa rentabilidade e bons índices econômicos. 
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2.3.2 REPRODUÇÃO 

  Depois que ocorre a cópula, o macho deposita uma massa gelatinosa, o 

espermatóforo, na região torácica do corpo da fêmea. Os óvulos só são fertilizados 

quando são liberados para ficarem na parte inferior do abdome e ficam ali até 

eclodirem. Uma fêmea quando totalmente madura pode desovar por vez em torno de 

80.000 a 100.000 mil ovos. 

O ciclo de vida do M. rosenbergii divide-se em algumas fases, ovo, larva, pós-

larva e adultos. É importante levar em consideração que as larvas necessitam de 

uma salinidade de 5 a 20% para sobreviver (GEORGE, 1969) por todo o período de 

larvicultura. Quando ocorre a metamorfose, que é a transformação para pós-larva, 

levando em torno de 35 a 40 dias, é necessário que elas passem por um processo 

de adaptação para uma menor salinidade por um curto período de tempo e logo 

após já podem ser transferidas para a água doce. A fase de larva é a que mais 

ocorre mortes no ciclo de vida do crustáceo. 

  Em ambiente natural os camarões ficam localizados em canais, rios ou 

lagoas que tem acesso ao mar. O período depois da fertilização dos ovos dura em 

torno de três semanas. Quando se aproxima a eclosão dos ovos, elas migram para 

as regiões com maior salinidade, onde os ovos eclodem e logo em seguida elas 

retornam à água doce (Figura 4). 

 

Figura 4 –(A) Macho e (B) fêmea com ovos de camarão 
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2.4. POLICULTIVO 

Na escolha das espécies para serem utilizadas no policultivo devem ser levado 

em consideração o hábito alimentar, que devem ser distintos para que não haja 

concorrência pelo mesmo alimento; a distribuição na coluna d’água, pois devem 

habitar diferentes espaços e ciclo produtivo com mesma duração. 

O policultivo já estava bem definido desde a década de 60 onde havia a 

utilização do sistema com o camarão de água doce (Macrobrachium rosenbergii) e 

diferentes tipos de carpas como a carpa capim, carpa prateada e a carpa comum. As 

espécies de carpa com o hábito filtrador, exceto a carpa capim, provocavam a 

diminuição do fitoplâncton, que são responsáveis por diminuir a quantidade de 

oxigênio da água e os camarões com os hábito alimentar detritívoro vasculhavam o 

fundo do tanque, melhorando a qualidade da água e diminuindo os impactos 

ambientais. 

Com os benefícios citados acima, o sistema de policultivo atende aos preceitos 

da aquicultura moderna, que é voltada para a produção sustentável com o propósito 

de fornecer um ambiente de produtividade sustentável, diminuindo assim os 

impactos ambientais, sociais e econômicos nas produções. 

A produção em sistema de policultivo possui algumas estratégias distintas que 

vão diferir na disposição dos peixes e crustáceos nos tanques, que possibilitam ou 

não uma maior diversidade de espécies a serem cultivadas.  

No primeiro sistema de policultivo o peixe é a espécie principal, em maior 

quantidade, e acrescenta-se um pouco de camarão, aumentando a renda do 

produtor. Neste sistema apenas os peixes são alimentados com ração e o camarão 

alimenta-se dos detritos no fundo do tanque. 

O segundo sistema a ser citado é o mais utilizado, no qual as duas espécies 

ficam soltas e o camarão é a espécie principal. Como a quantidade de camarão é 

maior que a de peixe, ambos devem ser alimentados com ração. Deve ser levado 

em consideração que a introdução dos peixes que deve ocorrer uma semana após a 

dos camarões e na despesca é preciso um maior cuidado retirando primeiro os 

peixes e logo após os camarões que necessitam de um maior cuidado no abate. 
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O terceiro sistema utiliza os peixes confinados em tanques-rede e os camarões 

soltos no viveiro e possui algumas vantagens, tais como:  

- A gama de espécies utilizadas é bem maior.  

Podem ser utilizadas espécies com ciclo mais curto do que o do camarão 

(lambaris, peixes ornamentais), já que sua despesca pode ocorrer 

independentemente da despesca dos camarões; Podem ser utilizadas espécies de 

ciclo mais longo em recria, antes de serem transferidas para a etapa de crescimento 

final em viveiros ou gaiolas; Podem ser utilizadas espécies potencialmente 

predadoras do camarão. Ex: pacu, pintado.   

- O manejo pode ser feito considerando tanto os peixes como os camarões 

como a espécie principal; Os camarões devem adentrar o viveiro assim que este é 

preenchido com água, para evitar a proliferação de predadores como larvas de 

insetos. A instalação dos tanques-rede pode ocorrer em qualquer fase posterior; No 

caso dos camarões não receberem ração, há uma tendência dos mesmos se 

agregarem sob os tanques-rede. Daí a importância de se distribuir estes 

uniformemente por todo o viveiro. 

- A despesca não precisa ocorrer simultaneamente. Os tanques rede devem 

ser retirados antes da despesca dos camarões.  

A utilização de tilápias e camarão da Malásia atende aos requisitos importantes 

para obter bons resultados no policultivo, e possuem mais alguns benefícios quando 

se cultivam as duas espécies juntas.  

O sistema de produção é responsável por proporcionar vários benefícios, mas 

para isso a utilização das espécies corretas é primordial para o sucesso na 

atividade. 

A aplicação do sistema de policultivo, utilizando a tilápia (Oreochromis niloticus) 

e o camarão de água doce (Macrobrachium rosenbergii) torna-se uma atividade com 

viabilidade técnica e econômica (SANTOS & VALENTI, 2002).  

O policultivo traz benefícios não só da diversidade de espécies criadas no 

mesmo ambiente, mas proporciona também melhor utilização do espaço e 
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consequentemente aumentando a produtividade em vista que há uma melhor 

utilização de recursos disponíveis (SILVA et al., 2006). A atividade é de grande 

importância econômica, tendo em vista que a produção de tilápia consegue cobrir 

todos os custos do policultivo e a receita gerada pelo camarão seja máxima 

(BEJERANO, 2001). 

De acordo com Massaut (2004) a tilápia é considerada um peixe sanitário por 

possuir a capacidade de melhorar a qualidade da água, pois os nutrientes que 

seriam perdidos na fase mediana e final da carcinicultura serão aproveitados. 

Como os camarões se alimentam dos restos do alimentares, fezes e excesso 

de nutrientes que ficam depositados no fundo do tanque, provocam uma diminuição 

dos impactos ambientais oriundos do excesso de nutrientes, melhorando também a 

qualidade da água e aumentando o nível de oxigênio dissolvido da água. A fração de 

nutrientes que se perderia vai se transformar em biomassa de alto valor econômico 

(LUTZ, 2003). 

O melhor aproveitamento do excesso de nutrientes é de grande relevância. A 

grande quantidade de nutrientes favorece o desenvolvimento fitoplanctônico que é 

responsável pelo desbalanceamento da dinâmica do oxigeno dissolvido, que vai 

desfavorecer a produção da aquicultura (MIDLEN & REDDING, 1998; HENRY-

SILVA & CAMARGO, 2008; VALENTI, 2008). 

Com todos os benefícios do policultivo e interação das espécies em mesmo 

ambiente, as densidades populacionais das espécies devem ser tratadas com 

bastante cautela, uma vez que a densidade alta de tilápia pode ocasionar o 

canibalismo dos camarões, já uma densidade alta do crustáceo pode acarretar uma 

queda de desempenho e produtividade gerada pela falta de alimento (PETERSEN, 

2007). 

As densidades de peixes e camarões ainda está bem superficial e não estão 

definidas as quantidades corretas. Faltam estudos na área, mas alguns autores 

citam algumas metodologias de densidades a serem utilizadas. 
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A utilização das densidades de 5 a 7,5 camarões/m² em policultivo com 0,6 a 

0,7 alevinos/m², sendo que a despesca seletiva deve ocorrer a partir dos 120 dias de 

cultivo (ZIMMERMANN, 1994). 

Já os estudos realizados no Setor de Carcinicultura do CAUNESP testaram a 

densidade fixa de 1 peixe/m² e as densidade dos crustáceos foram de 2, 4, 6 

camarões/m², sendo as densidades mais recomendadas de 2 a 4 camarões/m² 

(Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Produção e receitas com diferentes densidades de camarões em policultivo. 

 

É utilizada também uma metodologia comercial, que alguns produtores seguem 

que é a densidade de 2 a 4 camarões/m² e tilápia de 1 a 2 peixes/m². 

No sistema de policultivo com a ração fornecida apenas para os peixes, que é 

considerada a espécie principal e ocupa a parte mais superior da coluna d’agua. Já 

os camarões são considerados espécie secundária, que possuem hábito alimentar 

detritívoro e habitam o fundo do viveiro; Eles não recebem ração direto, pois 

conseguem aproveitar os restos alimentares, fezes dos peixes e os demais 

nutrientes que ficam depositados no fundo do viveiro.  

Na piscicultura uma das maiores preocupações dos produtores é o uso 

eficiente dos nutriente da alimentação (OLIVEIRA et al., 2007) e que representa 
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aproximadamente 80% do custos de produção, vale ressaltar que o sistema de 

policultivo tende a diminuir custos com a alimentação, pois no sistema há um melhor 

aproveitamento de recursos naturais disponíveis em tanques 

O manejo alimentar eficiente é responsável por aumentar a produtividade e 

diminuição dos impactos ambientais e consequentemente diminuição no custo com a 

alimentação. 

A utilização de diferentes espécies no sistema é necessária, pois cada uma 

possui hábitos alimentares distintos e promove um maior aproveitamento dos 

alimentos disponíveis (ZIMMERMANN et al. 2010). 

A alimentação das espécies no sistema de policultivo pode ser adotada 

algumas metodologias como: fornecimento para os peixes como espécie principal e 

os crustáceos aproveitam o excesso de nutrientes; fornecimento de ração das duas 

espécies simultaneamente e fornecimento apenas para os camarões e os peixes 

aproveitam o excesso de nutrientes. A frequência para as espécies cultivadas deve 

ser distribuída de duas a três vezes por dia. 

Na despesca em sistema de policultivo (Figura 5), faz-se primeiramente a 

despesca dos peixes e logo em seguida ocorre a despesca dos camarões, que pode 

ser seletiva ou não. Na seletiva os crustáceos só irão para o abate caso atinjam o 

peso necessário de mercado; caso não alcancem o peso ideal, retornam para os 

viveiros.  
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Figura 5 –Despesca do sistema de polucultivo 

Os camarões despescados devem passar por um processo rápido de abate 

para que tenham uma melhor qualidade da carne. Após a despesca os camarões 

são lavados com água corrente e depois para descontaminação com água clorada. 

São então mergulhados em um local com água e gelo para que ocorra a 

insensibilização e permaneçam até a morte. Após este procedimento, os camarões 

devem ser congelados para serem comercializados.   

No policultivo as espécies utilizam melhor os recursos disponíveis no ambiente 

de produção. De acordo com Tian et al. (2001) os camarões tem um rendimento 

superior quando comparado aos sistema de monocultivo. 

O policultivo traz muitos benefícios, mas também tem pontos negativos que 

deve ser levados em consideração antes de implantar esse sistema de produção. 

A vantagens são: aproveitamento de nutrientes que seriam perdidos no 

monocultivo; melhora a qualidade do ambiente de produção; a despesca simultânea 

das espécies produzidas; ciclo produtivo curto (6 meses) caso não tenha 

impedimentos climáticos; diversidade de espécies a serem comercializadas e 

diminuição do poder de competição dos predadores. 
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Já os pontos negativos são: pouca mão de obra qualificada; baixa 

disponibilidade de pós-larvas no mercado e dificuldade para conseguir liberação 

ambiental, situação comum em qualquer atividade aquícola. 

Apesar destas desvantagens o sistema de policultivo, é uma importante 

estratégia para aumentar a produção e a lucratividade da atividade aquícola. O 

aumento da produção resultará na redução dos pontos negativos citados.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização do sistema de policultivo traz benefícios para a produção de 

pescado, é um sistema que proporciona aumento na produtividade, melhor utilização 

do espaço cultivado, maior diversidade de espécies a serem utilizadas no sistema, 

abrange mais de um tipo de mercado e também tem em vista a melhoria do 

ambiente em que está sendo cultivado. O que influencia diretamente na diminuição 

de patógenos que poderiam proporcionar perdas na produção, se tornando assim 

uma atividade economicamente viável, sustentável, com menores impactos 

ambientais e mais produtiva para pequenos, médios e grandes produtores. 

É importante ressaltar alguns entraves no desenvolvimento do policultivo, as 

dificuldades nas liberações de licenciamentos ambientais, a baixa quantidade de 

laboratórios produtores de pós-larva dificultando assim o acesso do produtor, a 

pouca quantidade de mão de obra qualificada e poucas informações disponíveis aos 

produtores, entre outros fatores. 

É de grande relevância frisar que o sistema de policultivo, com base no 

material utilizado, traz grandes benefícios para a produção de pescado, mas ainda é 

um sistema que necessita de estudo para definir mais detalhes de densidades 

populacionais das espécies e também definir com maior propriedade custos de 

produção e lucratividade da atividade. 
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